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CHRONICA OCCIDENTAL 

A bordo do vapor Cametense chegou no dia 11 
a Lisboa o cadaver do conselheiro Antonio Bris 
Sac Neves Ferreira, fallecido victima dum antraz, 

llha da Madeira, onde fora estudar a cultura. 
gucar, tencionando depois continuar 

sua viagem até Angola. 
Distincto official de marinha, com notavel capa- 

cidade e valentia, desempenhou várias commis- 
ões m Africa da maior responsabilidade Gover. 
hou o distrieto de Benguella e o do Congo por- 
Tuguez e foi governador geral de Moçambique. 

Chamado dos conselhos da corôa, tomou con: 
da pasta da marinha desde fevereiro de 95 até 

aneiro de 95. a 
Vivia desde então afastado da politica, cu 

“do dos seus interesses nas propriedades que pos- 
Suia na provincia de Angola. 

'O cadaver desembarcou no arsenal, sendo de- 
pois transportado em coche da casa real para o 
fomiterio, onde lhe foram prestadas todas as hon- 
ras funebres, orando é beira da sepultura o sr. 
ministro da marinha. 

Conhecedor dos assumptos africanos, porque 
nas colonias portuguezas vivêra por muito tem- 
po, Neves Ferreira deixou seu none ligado á his- 
Toria dos ultimos annos nas nossas possessões, 

  

    
   

    

     

  

  

ca pos Esraos Usos 
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hoje mais do que nunca merecendo a attenção 
de todos os bons patriotas. 

Não são infelizmente boas as noticias que che- 
gam da Africa Ocidental. 

A revolta do gentio no Bailundo parece ter-se 
generalisado a toda a região, sendo grande o nu= 
mero dos sobas acusados de terem promovido e 
auxiliado o assalto que os negros fizeram a varias. 
Casas portuguezas do interior. 

Os máus caminhos de Benguéla para as regiões. 
revoltadas tornam dificil a aplicação do castigo 
que se prepara. 

De Benguella ao Bailundo calculam-se mais de 
quarenta dias de marcha. 

À discripção que alguns europeus fazem dos. 
perigos que atravessaram e da grande crueldade. 
dos negros é devéras commosedora. Mas embora 
sgjaBránde o numéro dos revoltados, como enrê 
elles existem, ba muito, rivalidades, supõe-se. 
que a expedição que deve chegar da metropole. 
junta com os. recursos da provincia, será suffi- 
ciente para que tudo entre novamente na ordem. 

“Assim. tem de ser, Diz-se que grande parte da. 
culpa é dos portugueses que abusavam da sua. 
força explorando em demazia o negro. Às causas 
da revolta devem ser estudadas cuidadosamente. 
para de futuro serem evitadas é para que a Afri- 
Ea se torne motivo para honra nossa como o 
Brazil o está sendo, 

podémos aqui deixar de nos referir á ex- 
cellente conferencia feita pelo dr. Sylvio Romero. 

as salas do Gabinete Portuguez de Leitura do 
Rio de Janeiro sobre O elemento portuguez na 
colonisação do Brazi 

"Acabamos de lel-a. Era sua these à convenien- 

  

  

   

  

  

  

  

  

cia de fortalecer no Brazi 

  

o elemento portuguez, 
fquelie que consttoe à base do povo brasileiro: 
FAN potuguer quem para o vastsimo império 
iransplantoo a iogua e aformoscou os costumes; 
cometem oque ento de mis eleso em sê 
Uldigões; em todos os principios que dirigem e 
elevam a alma humana, em tudo o q que constitue 
à enredica e complicada trama social e política da 
historia Tas palavras do illastre conferente lemol-as 
com patilotico orgulho, sempre crescente d me- 
diga fue eli 106 foi dizendo a historia da sua 
eae qual Tnturo que lhe amtevé 
“Persiiou por se referir á lingua que tão dis- 

“inetâmento. fancja, randiloqua e conorosa, 
fazendo votos para que no Brwail tambem sejá 
Ne Cuinibara, Mem de tod a tmmensa & âmida 
terra que vai do Amazonas ao Prata. 

Cosio: é consolador. er as linhas vibrantes de 
entusiasmo, que um extrangeiro à nosso Fespe 
Ber a rata, porque mo Brazil os portuquezes é 
ala árie são chrinhosamento recebidos! 

  

  

  

  

“Je Vianna da Motta é de Moreira de Si, que 
ultimamente recebemos noticias, Lemos sobre os 
dois distinctssimos artistas os mais elogiosos ar-   

digos “e vimos como foram acolhidos pela popu: 
lação do. Rio de Janeiro é já em outras sal e da 
Esncerto consoante seu relevantssimo meri 
omtestáva. O Brazil teve sempre cornosco essa at 
dade, que só Mo dovetitmos agradecer, procura 
do quente nós fossem seus artistas Conhecidos 
Gomo todos os nossos elle conhece. 

Quantos de lá vêm, filám com enthusiasmo da 
nospialidado que os commoveu, do apreço em 
quê? foram tidas, das muitas é constantes provas 
de delicadeza que os cercaram tão Jonge da paia “tais do que se ml continanseem. 

Melhor. cbcompensa.neham os artistas que fa- 
am portupue messa terra tão longe do que na 
sua propri las Vianna da Motta é Moreira de Sá, lá an- 
dam-pélo Brazil a esta hora muitos dos nossos 
Gr e dramaticos é todos à uma, sem excepção, 
quando voltam a Portugal wrazem saudades des: 
SEacado da nossa patria que deixarem. 

Os portuguezes teem este defeito : tarde pagam 
o que devem, É um deícito historico e parece- 
nos! que já sem remedio. Quando sõa a hora da 
Justiso, mém tem às vezes a certeza do que é dos 
bskos dutenticos do heros que está prestando és- 
sa homenagem: Assim suceedeu a Vasco da Gar 
ma é a Camões. Apareceu, ha dias, no Diario do Govero o 
decreto determinando” que no dia 3 de maio de 
1903: seja arasladado para, o Pantheon dos Jero- 
nimos O cadaver de Almeida Garret Ros esforços da Socledade Literaria, ha pouco 
fundada, e éujo presidente, sr: Conde de Valen- 
Gas, é dês man emhusinsticos admiradores do au 
Gio do Eve ais de Soa, e deve deito 
mada pelo goverho e que eta, desde ha muito re 
clamada por todos aqueles que vêem em Almei 
dia Garrett uma das mais paras glorias da ittera tura portugueza. Ai, mais Ama vez, ratâmos do assumpto é 
com mais alguma largueza quando da proposta 
feita em camaras por Um sr deputado. 

Honrar os mais illustees é chamar & en ão 

sobre a sua obra, é por isso mesmo tornaba-dor 
mheciaa. Mas a Sogiedade Literaria Almeida Gar 
Doca não se contentará com o primeiro 
trumpho” obtido e continuará procurando cum- 
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prir o seu programa inspirado n'um alto sen! 
mento patriótico. 

Em sua conferencia, a que nos referimos n'um. 
dos passados numeros, disse Jayme Batalha Reis. 
que a melhor forma de um paig se tornar conhe- 
cido era por suas manifestações artísticas, Que 
havemos de pensar duma terra que criou é que 
despresa. o que tem de melhor em arte? É por 
isso obra patriotica tornar dos portugucres co- 
mhecido o que elles tiveram de superior e fazel os 
á força amar o respeitar o que é digno sobretudo 
de muito amor, de muito respeito, e o que 0 és. 
sencislmente portuguez como tóda a obra do 
grande poeta. 

O carminho tem muito que andar, mas ninguem 
o anda sem um primeiro passo. 

Um dos maiores desastres acontecids à arte 
em tempos modernos foi sem duvida o desmoro- 
númento da famigerada torre de S. Marcos em 
Veneza, Ficou uma ruína, o que uma possivel 
restauração não poderá nurica dar o mesmo enle- 
Vado aspecto de sun vetustez, de sua tradição, Fi 
cou uma ruina ; mas essa deve conservar sua bel 
leu, seu encavto: Podem mostrala os venia 
nos com lagrimas, sem que se envergonhem. Aquelias pedras cm monte; aquelas estatas que- 
dradas, toda a gloria, toda à maravilhosa árie que 
representavam, continuarão falando à nossa fên- 
asia. O que éra maravilha dos olhos mudou-sé 
em fonte de saudades: mas conservon inteira sua 
poesia, Deu cabo d'ella o tempo, não foi a mão 
dos homens, Uma catastrophe é que fois não foi 
um crime estupido. 

Diremos por acaso o mesmo das ruinas que en- 
contramos por essa Lisboa ?. 

Mais uma vez eis.nos aqui falando da mão ma- 
levola e profana, que ousou tocar em tânta coisa 
bella, alindar poemas com mão gosto criminoso, 
comg o que se fez nos Jeronymos, ou despresal: 
às por completo como o fizeram 4 torre de Be- 
Jem. Tiso é que doe, isso é que não tem des. 
culpa. 

É) entrar maquelle museu do Carmo é ver que despreso merece um dos mis belos monumentos 
de Lisboa ; é ver como a um canto, sem valor que. 
se lhe dê, se puzeram estatuas de Machado de 
Castro e aquele encantador 5 Jogo Nepomuceno 
qui era da ponte de Alcantara: é olhar para aquelo. das lindissimas ruinas e ver xs obras do quartel, 
que sé lhe encostam, E já a gente não sabe em 
Lisboa onde possa um instânte descançar os olhos, 
sem uma consirueção moderna irritante à offen- 
deleos, sem um sacrilegio de que se nos queixe 
um edifício velho. 

O progresso entrou na cidade, não ha duvida. 
Commodidades não faltam. Ha dois ou tres dias 
indugurou-se 0 elevador do Carmo e não ha se- 
não dizer bem de quem nm minuto nos põe no. 
alto do Chiado por um vintem. Fica ali no pé das. 
ruinas, uma grande torre de ferro, que é tambem 
gothica... para não desdizer. 

  

   

  

      

  

  

João da Camara, 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 

DR, ALDERTO FIALHO 
M   jo ministro do Bragil em Lisboa 

Chegou ha poucos dias a Lisboa o sr, dy: AL 
berto Fialho, nomeado pelo governo brasileiro, ministro daquela republica junto d côrte de Por. 
tugal, à O sr; dr. Alberto Fialho é um diplomata dis- 
tinctissimo, além de um jurisconsulto notavel.| 

Formou-se em direito na universidade de S. 
Paulo, seguindo depois à magistratura no Rio de 
Janeiro, quando os acontecimentes politicos, que 
mudaram. o regimen governativo daquelle pais, à fizeram entrar na carreira diplomatica, 

Assim, 0 sr; dr. Alberto Fialho veiu precedido 
de bons creditos pelas missões desempenhadas 
nã Belgica e nas republicas Argentina, da Bolivia Ea Prança Aqui saidamos o novo representante da regue 
blica. dos Estados Unidos do Brázil, agourándo- 
lhe em Portugal o bom acolhimento. de que é digno, não só pelos seus altos mertcimentos,mas 
ainda pela natural sympathin e  amisade” que 
unem os dois paizes irmãos. 

  

  

      

ASCENSOR SANTA JUSTA-CARMO. 

tabelece facil e rupida communicução entre a ci 
dude baixa e o bairro alto vencendo a differença. 

Quinto trabalho, com os seus ascensores, tem 

vem satisfazer. E E 

O ascensor Santa Justa Carmo é do mesmo sys 
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      a para iransporte de passageiros até So, Estas cabina ligam-se en- tre'si por um cabo de fio daço de Jorb de gros. suas Ritm deste cabo ha ainda duas correntes e ferro que são aunporte de garantia, tendo o pri meiro à Fesistencia de Ltáicoo lalos & as segu das groco, para aguentar. o peso. das cubinas é paisâpcitós que não exceda de 6:000 Iilos. Para mais Segurança ainda ha um Íreio authomatico ra 0 caso de rebentarem às correntes ou 0 ca- o 0 que É pouco provavel 
Imprimêm movimento ao ascensor duas machi- nas de 12 cavalos de força, que podem rabalha ão mesmo tempo oualternidamentes bastando só úima para. que 6 ascensor fanecione. Em quanto uma cabina sobe; desce a outra é assim se faz O transporte de pastogeiros que en- Sontrando-se em Cima atravessam Um passadiço horizontal, por sobre a rua do Carmo, entrando n'um terraço sobre o predio do sr conde de Tho- mar e saem no largo do Carmo. Às torres ainda não estão conciuidas, por lhes faltas A Copas e miranees ai Eno Gutra instalações: para. goso dos passageiros. que ali queira dentorar-be a desfrutar 6 bello panora- era da parte Grienal da cidade via daquelas alturas 

  

  

  

  

  

  

  

  

CENTENARIO DE ALEXANDRE DUMAS 
Acaba a França de celebrar o centenário de 

Alexandre Dumas, pae, aquelle que Emilio Cas- 
telar chamava Alexandre Dumas, O grande. 

Nenhum romancista do seu tempo obteve maior. 
celebridade que o auctor dos Tres Mosqueteiros, 
Vinte annos depois, Visconde de Bragelonne, tres 
magnilicos romances formando Um único potma, 
no qual «e passam em revista os mais curiosos 
trechos da historia de França. Seus romances his- 
toricos constituem a sua grande gloria, mas outros. 
escreveu, como O Conde de Munte-Christo, cheios. 
de fantasia e que o mundo inteiro conheceu, 

  

  

  

  

Extreousé pela ltteratura ibenttal, com o dra- 
malhhão. Henrique [II e à sua Córte, que tão nos 
tavelmente foi, ainda ha povcos anhos, de novo. 
pósto em scena no theatro francer. Não era en 
Aretanto exemplo pura seguircomo o fizeram com 
muita despeza é pouco exito 0s emprezarios de. 
D. Maria, O Dumas do theutro é o filho, aquello 
que não mostrava ao pae À Dama das Camélias. 
porque, dizia elles — «O papá não entende nada 
Mada disto.» 

Efectivamente não ha dois talentos menos. 
comparaveis que o do pre e o do filho 
Alexandre Dumas pae tinha sobretudo quali 

des de fantasia. Filho do general Dumas, corria- 
lhe nas veias, por sua mãe, sangue de negro. Era 
enorme e escuro, com uma emmaranhada cara 
pinho, que se tomou celebre, 

Excellente pessoa, muito generoso, ganhou for- tunas e com à mesma facilidade às desbaratou. 
Foi notabilissimo o seu espirito. Uma anecdota: basta para demonstrál-o, 
Uma actriz celebre é de costumes duvidosos 

convidouso um dia e à filhá para uma soirée em 
Dumas apareceu sósinho. Diz-lhe a actriz: 
Sl Porque não trouxe sua fla? 
Por duas razões, respondeu elle sem so atra- 

palhar. A segunda é porque está constpada, 

  

  

  

  

  

  

  

O Real Theatro de 8. Carlos de Lisboa 
(Continuado do numero 4) 

pele Chen de igoa, 52 rei por Qareil, Maria Grassé, CI 

  

 de Giordano, em 3 de janeiro 
à de asignanara exiraoraiaria,           

   
      

    

Giussani, Borgatti (e depois Zenatello), Menotti 
Ciscolin, Past, Moi, Antonio Pini Corsi, Fram- 

Pasgliacei, de Leoncavillo, em 11 de janeiro, 
6, recita de assigaatura extraordinária, por Cor 
ti, Borgatti, Rebonato, Macknéz, Costa, 
“ "Cavalleria rusticana, de Mastagoi, em 11 de 
jantiro, 64 recita de assianatura extraordinaria,   

elli, Grassé, (e depois Belioni), Giussani, 
Ferruceio Corradett. 

1 Barbidre di Siviglia, de Rossini, em 15 de: 
janeiro, 7º recita de 
em quê cantaram Regi G 
mi, Rebonato, Luppi, (e depois Ciccolini), Celli- 
ni, Pini Corsl (e depois Pastn), Francalancia. Na. 
Sétna da lição cantou Pacint variações de Proch, 
é valsa da opera Dinorah ; e no final da opera, 
cantou a valsa Legione, de Gosgheggi. Regina P 
cini teve f'essa noite muitos applubsos e dai 

    

    

     

  

di Norimberiga (Die Meister- singer von Nurmbera), de. Wojier, eim a1 de ja: 
neiro, 8% recta de asslandtura extrdordinaria, por Sirakoseh, Marchesii, Borgati, (e depois Zena- telo); Menotti, Luppi, Macknez, Corradety, Cie: Colin, Collin; Moini/ Past, Gan, Lorerizana; Perrati, Pini Weriher regia de 
Cilment, Corradett, Past rancalancia, | Puritani, de Belini em 7 de feversiro, 12º recita de as/ignatura extraordinaria, por Pácini, Giusunh Alexandro Bon, Pl Corsi, Loppi, anealancia, Cell Saio, de Mussener, em 8 de fevereiro, 134 re- Se ar Belincioni, Rino, Bellom Clêmert, Costa, Pas- noi lo lo Gn a fglia del regimento, deDonizetijem 11 de ECA RT ce dinaria fóra de assignntura, por Bellincioni, Clo- finda. Pini Corsi, Antonio Pini Corsi, Maini, Pas= ti, Francalancia, Ganell “Dalisire d'amore, de Donizetti em 19 de feve- 
reiro, 14º recita de ascignatura extriordinaria, 
Rr bacini, Giussani, Bonci, Pini Corsi, Menotti. o fim dl opera cantou Pacini à vala da opera Mireille de Gounod. 'D. Giovanni, de Mozart, em aq de fevereiro, 52 pecita de assjgnotua extraordinaria, por Stra: Joschs Paeinh, Minotti, Anselmi, Gioseppe Kas- chan, Pi Corsi, Corradeti, Ciecolim Lucia” di” Lanmérmoor, de Donizeti, em 5 de março, 19: recita de asvignatura extraordinária, por Bacinh, Glustani. Amvelmi, Kasebmann, C 
dolini, Maciner, Geltin “Ero'e Leandro, de Luigi Mancinel, em 8 de março, 20º recita! de astignatura extradrdinaria, 
por “Steble, Marchesini, Anselmi, Luppi, Cleco” 

  

   
  

  

si, Francalan 
de Massener, em 29 de janeiro, 104 

ordinaria, por Corti(e. 
Minotti, Giussani, Edmond. 

|, (é depois Maini), 
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  La Sonnambula, de Bellini, em 18 de mar 
recita de assignatura extraordinária, por 
Mota, Glustani, Anselmi, Clecoini, 

Fra cais concertos em matindes, que se rea- 
Jizaram nós seguintes dias com os trechos e pe- 
as adiante indicadas : 

Sep anca o em 15 de fovereiro de 190 x 
eutou-se à missa de requiem de Verdi, por Sir 
osch, Marchesinh, Anseloi, Luppi foi avgmen- 
tada a orchestra e os córes 
em 266 de a bentouias 10 Siabar á- 

ter, de Rossini, por Strakosch, Marchesini, Clé- 

der do a Otan do opera Ghia 
Tell, de Rossini, a de Cleopatra, de Mancinelli, e 

Sula 2 gana fg de Li 
riok, excepto à Suite de Vilani 
O ca ed o e da Rei e: 

Sae e ap seita de Ver 
pr o e soda fumaça dê 
bd Eai! o fo de 
Ee fo ÃO Dm adn Le song 
Gia e da fohos e 0 conter solo, 
e e ao vila Gina Rate 
so ques ai 

ei O o e Gb cogeeto de Visito, que 
e GRÃO Medio do 1 cão ope: 

o papengie de Water ni de Ng ng1- 190 foram os 
seguintes: 

  

       

    

  

  

  

    

“Assigoatura ordinaria de 5o recitas. 

  

cada ráeita 12000 ir qáBoco 15 4 
Lip dot sã is 

ab UNS NÇES Lagoa 
Plate Pod So 

Assignatura extraordinaria de 24 recitas, 
Para: Os assignantes das recitas ordinarias. 

159000 
= 7000. 
» 10000 
» Boo 

cada recita. 

Sipodo 
159500    

Para os assignantes só das recitas extraordi 
narias, 

cada recita 

    

Pateia: 
Preços avulsos. 

  

     

Frizas, “sato 
ordem: 22pooo 

135000. 
E upsoo 

Torinhas Bosco 
Platéia... ii 28000 
Varandas centradanothea: 

tro F ão 
  

“Assignatura de seis concertos. 
Frizas.. por seis concertos. Gojoso 

ordem, a aipoo0 

    
a jojpodo 
»s a Jogooo 
Aa 5000 
E reu 090 

Preços avulsos de cada concerto. 
1ag000 
148000 
6 
555000,     

  

Plateia. 
Em 11 de fevereiro de 1902, terça feira de en. 

trudo, deu-se no theatro de S. Carlos a opera Fi- 
dia del reggimento, de Donizetti; depois houve 

file de mascaras. À scena do fundo da sala'de 
Baile representava o palácio real é matta de Que- 
tuz, pintura de Rovescalli. Dirigiu a banda do bi 
e lmsentro José Rodrigues, 
eg que se passou mo Real Theatro de 5. Caros 

    

  

de Lisos, no carnaval de von, ea nda vo: cla que devia segui, neto Va ação mais detalhada E lã pari dos jornaes baia noticiado que, o governador civil De Beria da Canha, pah Bia pedido do eniprea, que houses no th tro dE", Carlos, duranelo carnaval o eteral elaivri do Costume, om ganhando à Renda do qtde elogios À air e à empresa pl lo eipectáculo promenido para Ler fara po 
da, Pois a representação fobia mais reles,€ 0 Gê se pass exEmbeU tudo auto: no genseo mau gosto, se tinha até então dado nó theitro de Sia to Começou o chuva au segunda ur! gordi gene opera olêne de poço, toda estropia: da ão A0 o pabiN estao dada asa hs é fez grande alarido, cómo tambem nd co Stênio fo artistas rebresemtarar de tre rmagação Duresc desde Embed s e not Pes ia rea oo rule desaba a o o Pari o Tad ouros tachos ad bin dos peciadero” anota ou a bata do maus 
tal, ele, ele. Tudo isto porem era náda compa Fado GO 6 que s6 passo a noi sein A recit de 14 fevereiro, terça fra dk em. trudo de ob o] Ame MS a acusar us tem “havido do teatro de $ Caros a contar qe especial que se reduz toi doi neo ia at reg lan, pequena opina soiea de Donizeni, cantada, (exceptuando Bellincioni) 16 por senudas fuiasi Ever ade que! uia a doclalade de alo cos toe, que ssa à esa coco ainda o espa cui et bom de mi Alem d cotado hr rir commivaésto o quo publico Gopoisen te da 1. ordem de camarotes praticou nesta no té é Indodio, o genero porcaria 6 um cumulo as instintos Destes, e Imutidos da Pumnido de aehando ua aber saga eloa aaa qa de poreria & brutaNdado, imomnporam om impeto; e, como é costume (as eruliddca, em caos demelhames, a loucura de alguns como. Hibandoo ao duelo afro Haro jo Grid Velveu-se uma renbida porta Ok espectadores do ig homens e senho. ras diplomas, pare do. rios Urtláses atas 
damas da côrte, divertiram-se, nesta noite, a em- porenihar-e “mutuamente, “com pós, Glbnagos, E qua huma a A de no é Juramento, com 1H detocraucos projecto Area AA poe ana oa o rias, que melhor fôra dels fazer dadiva a alguns POB famintos e tudo to apesar das probbie a do polar sa A ao ct Ao parte te edifdnto copsetáculo A concorrencia do publico ma plúteia foituito menor no carnaval Cite dn do que costumava der 6 que não aúmia pois os presos de a Dose Gai pari net aber gre para O Bai eram mito elevado; o cspstiacd ist griicinte; além dito ni ea penrsitido a vem Sepesad ai comigo meta mecrado sem que este tambem pagavso, de modo quesna maior 
párte, os mascarados foram, com bilhetes graus Bléreeidos para viinho Qientra de ga 

  

      

  

  

      

  
  

  

  

  

  

   
  

  

  

  

     
  

  

     

   

  

Outra noite memoravel, mas esta toda em hon- 
ra é louvor do publico, foi a de quinta feira 13 
de fevereiro de 1902, pára à qual estava annun-. 
Ciada, em 34º recita de assignatára ordinaria, à 
opera 1 Puritani, de Bell 

Os espectadores da plateia no chegarem aos 
seus logares, achando-os sujos é immundos, co- 
meçaram a dr pateada, a qual tomou proporções. 
colossães, como raras vêzes se tem visto no thea- 
tro de S; Carlos, pela unánimidade, força e dura- 
ção, resrudescendo ainda quando chegou o go- 
verúador civil, com vozearia formidavel contra a 
empreza, contra as auctoridades, e contra os au. 
ctores do charivari e das porcarias de terça feira 
gorda, j 

Durou esta imponente manifestação perto de uma hora, não deixando começar o espectaculo: 
até que, afinal, veiu ao paleo um empregado dá 
empreza declarar, que, por ordem superior, não 
havia espectaculo, retirando-se então todos gs es- pectadores. Procedendo se 4 grande limpeza, que Se tomava necessaria, e que o publico exigia, +ó 
poude verificar-se esta recita na noite de 15º do 
mesmo mez, 
Em 28 do fevereiro, em 18 recita de assigna. 

tura extraordinária, despedida de Gemma Bel 
cioni, deu-se a opera Losca de Puccini. No fim cantou Bellinciont várias canções. Teve muitos appláúisos, corõas e Bouquets. 

  

  

  

    

  

(Continia) Fi da Fonseca Benevides. 

GUERRA E PAZ 
Kame do n.º 846 

É certo porém que a paz de que então gosava 

Ha um facto na historia deveras significativo e. 

reito que elles consideravam mais precioso, o de. 

Em muitas partes havia, annexa ás egrejas, uma. 

clarou que todo aquelle que se refugiasse ao pé 

treguas de Deus com indulgencias para aqueles. 
d olassêm. Estendeu-se. 

Eni, o ca 
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meio de crescer em bem-estar que o livre exercicio de actividades pessoaes, que: o respeito do direto inherente a cada individuo, de trabalhar, de Amontoai, de adquirir, de augmentar cada vez mais a somma. de bens de quê dispõe» an Sério muitos factos de dificil apreciação sociologica haverem dado dz e fundamento & seguinte phrase verdadeira de Louis Veutlot ; «O que hontem nin- Euem queria, hoje todos querem ou, sem o querer cada qual pratitacos: mas, sem. embarko de todas as allirmações pfulosopbicas « dos aspectos e modos que re= estem os phenomenos historicos, corroborando previsões é Bliando circumstan= a ei do progresso que regula a existencia dos povos é transmitte pleno vi- gor ás aspirações legiimas do bem e nos justos desejos de liberdade are cam nho atravez todos os cbstaculos e fsz-ae luz no seio das oppressões maxi O arabe amante de seus desertos e idolatra de sua indupendencia soube tir ma antiguidade ds tentativas de ambiciosos não aceeitândo jugo de ninguem conforme ainda hoje lhe suecede. Menos felizes Ou menos nobremente ativos que outros povos foram empalgados por dominadoras ci 
de a a P * commodo poder justificar vinte faces como corpo solido de uma espada e arrostar com a força as vellidades de vencidos, mas não ha gume que entorpeça a voz da justiça ném belico aparato capaz dé inutilisar a. methaphysica da rã ão, O tempo Não pára em sua marcha ovante é a idéa inicial de conquistas gran- para emancipação das gentes logra sempre sua hora de triumpho solemne nho. À E rasoavel que assim seja: se assim não fóray nenhuma causa suficiente ex. À plicasia jamais o berço do homem e o final destino das gerações. À lucia é tambem consequencia logica de abusos gráves e de felta de cume imento de deveres: quaesquer. que sejam mesta hypothese os seus resultados unestos não é liito negar desculpa no aggressor do egoista « acquiescencia do. defensor do oprimido 

*Bastará, perguntava Molinari, conforme imaginam os ingenuos apostolos da paz recommendar a pratica da arbitragem ou antês, aperfeiçoar o direito dus gen- tes para supprimi a guerra 2» Napoleto aficaira no memoravel discurso pronunciado em Bordeus: «o império é a paz é para logo desmentiu suas proprias palavras Cumpre não pôr em duvida que Jevândades criminosas e efeitos naturacs de fraudes insanaveis muitos vezes desfiguram a virtude generica das aeções hu- manas & tornam hyperbolico o motivo certo das coisas, mas nenhum segredo ae cultará nunca intéiramente a fonte de onde promana. a essencia dos factos oe- Soridos e a origem real dos descontentamento. tudo isto constitue um estimulante energico, animando até os proprigs pu- RAUL MESNIER — Engenieno AUCTOR DO PROJECTO silanimes à insurgir-se € a rengir contra extorsões de violencia e artimanhas de Do Ascensor Savr JUSTA-CARNO perfidia, 

  

  

  

  

    

lescendentes de Ismael 
ados, de política á ma.    

  

  

  

   
         

  

        

    

  

  

  

                 

conversos, peregrinos, culivadores, animaes de drbalho e 5 vehente? lançadas à tic. «Aquiles que, não eram protegidos. por ne- 
bit Iei nem, força humana saiam: estes dice dos Seus esconderjós,  regressavam para às suas amilias ob à proteccio da Egreja continuavam as Suns viagens e os deus trabálhos, é nem o or- golhpão barão, nem um rival encariçado se ne Via a p6r mio maquelle que era protegido pela iregun de Deus» Que pagina eloquentissima para lição de inno- vadores! Diga o. mais abalisado de, todos elles em que ponto do orbe terraqueo, fára de acção da Egreja Catholic, deposiaria. inabalavel. da palavra de Christo, encomirou documento tais eláro de sen- timento, de Tamiia o viu espectaculo mais bri: Ihante de fraternidade Universal. O silencio meste caso é Conselheiro respeita- vel 6 inventar sora loucura é 5º queremos & paz devemas compenetrar-nos da concisão do Mestre no preceito superior ds melhores conclusões da bra do philosophos profamos : “Amas-vos Uns a0s Ouço » E natural elor oão que diant desta maxima iriada de luz pu 
dissima Gomo à herdade exiomatca se curvem egonlmente ricos e pobres, fidalgos e plebeus, sa- bios e ignorantes, politicos e parifculares «O únjo exterminador, escreveu Joseph de Maistre ha Já ongos. annos, gira como o sol em volta d'este desgraçado globo & não deixa esira uma nação 

  

  

  

  

    
   

  
Ha logica no dito do publicista citado ateen 

dendo aos factos, mas importa vencer o anjo do 
extermínio e da guerra alimentando a alma no 
horror ao fratricidio e ajustando O coração cada. 
vez mais ao mandamento de Jesus. — 

Só por este modo volverão as cociedades à pu- 
reza primiuva é só assim alvorecerá sobre a terra 
o dia interminavel da paz perpetua ! 
«Um bom conselho, dizia Euripides, vale mais 

que um poderoso exercito 
«EE a cabeça e não o braço, lia-se em uma das 

tragédias de Sophocles, quem governa tudo entre 
os mortaesa e 

«E pouco ter bons exeréitos no exterior, procla- 
mava Cicero, se não ha um bom conselho interno». 

Existe alguma coisa na personalidade humana 
que será sempre sobranceira ao despotismo auto 
rata como À demagogia enthronisada, é a cons- 
ciencia do direito. E 

preciso aguardar ; escreveu H. Passy, virá 
tempo em que mais esclarecidos todos és ele- 
mentos da população reconhecerio que para cada 
um de entre elles como para a communidade in- 
teira não ha outra fonte de prosperidades, outro ASCENSOR SANTA JUSTA-CARMO — IsavcuruDO EM 10 DO ConnENTE 

  

      
 



  

O OCCIDENTE 
  

  

  

  

Centenario 

MONUMENTO A ALEXANDRE DUMAS, EM PARIS 

“Toda à brandura de caracter e todo o calculo 
prudente não bastam a contêr em respeito pai- 
Lies escandescentes provocadas por prepotencias. 
escandalosas de protervia. 

É, de resto, não deve causar assombro gram- 
dissimo que seja de aplicação sensata na vida. 

de Alexandre Dumas (Pas) 

  

    
CR E pr q em 
immune de pena de talião. bd 

    

   

Esta verdade resulta incontestavel da interpre 
tação sisuda dos factos da historia e das leis forr 
mães do pensamento; é se contra factos não ha 
argumentos ainda menos haverá sophismas que 
apaguem à luz da evidencia. ó 

Desde o momento em que se obliteram as no-
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O OCCIDENTE 

  

  

  

gps de mera civilidade que devem exist não só e homem para homem, mas também de povo. 
para povo, embora avulte de um lado O grau su 
perior de cultura « de policiamento é de outro permêncça em estado de inferioridade gros- 

o aelvapem Assâm de directamente 
a responsabilidade de próvaveis complicações fa. turas"e dos desastres consequentes que redundam 
de ordinário ém proveito do mais vitimado, pois 
se em sempre É aleaeada Mctoria material 
Faro não conseguir estabelecer-se na opinião pu- bia “uma, corrente isongeira de eympathiss à 
quem tem jus de merecelas, 

Subjugar. vontades é absorver territorios com 
despréso absoluto de tados os principios de de Feito, dos quaes, alí, nem por Sombras se quer 
Preséindir êm esa. pfopria, sobre ser mecedude 
Vilipêndiosa acarreta; além disso indicio de espi- 
rito caviloso e desleal “Todos os membros da familia humana se acham 
intrinsecamente. ligados por Jaços communs de 
animalidade e por preceitos bilateraes indeshina veis, e o que não poe aiterar-se no mundo phy 
Sieo e 6 que está invencivelmente adsipicto à aceê- p$ão philosonhica é moral na esphera do enten- 
dimesto, é fôra de mão a vaidades caprichosas, 
paira inviolavel em regiões sérenas de certeza 
mathematica, Quem se deixa enlevar por sonhos de poderio 

tado e por visões seductoras de venturas per. 
duraveis e do mesmo tempo ea surdo 4os on- 
selhos da experiencia é às advertências do bom senso, não acreditando nã força irresisvel de 
evolução nas sociedades & não pensando em ado- 
ptar ma direcção de seus negocios e no governo 
desuso Gola» tm regimen antes afieivo que aúetoritario prepara nesciamente um abysmo vul- 
Canico e despenhi-se por ultimo na mbiseria do 
isolamento. 

“Ao menos que semelhantes lições, quando elas se produzem sirvam de ensinamento sos povos 
é de aviso salutar aos que se julgam estadistas de 
alto corhurao. Ê Não ha dois breviarios egualmente aproveita: 
veis para um identico, fim ; ha só uma verdade na historia é só uma solução pratica na ethica do 
direito: a Justiça Isolado o ser humano equivale à fugacidade de 
“um meteoro: com a consciencia de seu Deus for- moúla os theoremas mathematicos, funda às selen- 
cias natura, solidifia à sua propria prosapia be: 
némerento o'coopera para à Paz cujo hymno en- 
tia À Paz ha de um dia banhar nas ondas lumino- 
sas de sua realidade pleníssima este planeta ha bitado por seres dotados de inteliencia sagaz é 
"Então, uma unica bandeira de fraternidade on 
versa, desiatdada a todos 0s vetos do espaço 
abrigará por egual todos os povos da terra e aque- 
Gerttno mesma enleio de amor todos os corações 
e-todas as esperanças, 

     
  

  

  

  

  

    

   

  

   

  

  

  

  

  

    

  

D: Francisco de Noronha, 

  

COIMBRA ALEGRE 
As recentes festas da Rainha Santa, tão cheias 

de pocticas tradições, mais uma vez patentearam 
ao espirito observador do forasteiro encantado 
algumas das nossas antigas usanças festivas onde, pesar das modificações e modernices que as es. 
tragam e deturparm, transluzem ainda, na sua poe- 
sia primitiva, os vestígios dus velhos folias porta. gueras, dos tradiciontes dansares que tão louca. 
mente” enamoravam o gento singular do apaixo- nado amante de lanez de Castro. Refiro-me ás dansas nês, em que diver- 
sos ranchos de raparigas, ticanas ou cachopas 
da, cidade, e de rapazes aftihices ostentam sobre raças os cara 
cleristicos bailado, alegres, scintilantes de graça, 
é de harmonia, entoando (canções, extribilhos & 
amgas São, uma polavea consagrada, as ami as Jogueiras que. constituem o velho so tradi- 
Eloral nos festejos populares da formosa cidade 
do Mondego. 

Pelo 'S. João e S. Pedro a mocidade do velho burgo universitário, dansa estes bailes em folgas 
alegria, em roda de uns fachos ou pequenas fo- | 
uoiras que allumiam o quadro, Nos festejos d 
ainha Santa; padrocira de Coimbra, reappare- cem “estas tolias tão pittorescas, peratte um pu- 

blico  selecto, que corre pressuroso a presendiar estes ultimos lampejos dos tradicionaes é saúdo 
os folgares do antigo Portugal, 
Armam-se 05 estrados ou pavilhões nas praças. 

  

    

     

  

     

  

  

  

Um dos locaes predilectos é, por singular coin- 
cidencia, o do antigo pateo da Inquisição de Goim- dra, Al, no Jogar onde o fanatismo <a intoleran- 
cia, feroz victimaram tantos infelizes, fazendo-os. 
padecer morte horrorosa entre as chamas das. 
Ddiosas fogueiras do Santo Olfico, invocando o some dulesimo de Christo ali mesmo odopiam 
agora os pares das festivas fogueiras populares, 
ebio nono a Ho ãO aba sos Vino aos risos e palmas dos assistentes 

Em cima, no improvisado. palco, especie de 
Jargo. coreto decorado «e iluminado, vêtm-e as figuras do rancho no qual infelizmente não brilha 
já o garrido trajo da tricana a um lado a pe- 
quena” orchestra de violinos é instrumentos de dorda, violas é guitarras, que são os instrumentos 
predilecios dos descantes de Coimbra e das sere- 
Datas do Mondego, Por vezes aldicionam.lhes à Rauta é o violão. Em baixo, na vasta quadra, em 
arosseiros bancos e taboas, apinha-se Uma multi 
dão corria, onde se distinguem 05 formosos ros 
tos das senhoras Conimbricenses, é as capas ne: gras dos academicos 

Esia múltidio é agitada toda por um Frémito, 
de alegrias na população da amtiquissima cidade do Mondeo nota-se tum espirito alegre, ligeiro, 
travesso, folião. Parece que à longa convivência. de ha séculos estabelecida, na antiga capital me-, 
dissisa com a mocidade das estos, jovial 
descuidos, cheia de espirito, imprimia na popu 
lação o meio feitio galholeto, o amor pelo ol- gúedo, O Rosto. pelas. dansas & bailes populares, 
óra repassados de uma Cadencia dolente de ge. 
mebundos harpejos, ora retínindo no estalar dos. dedos e em sapatesdos da mais hilariante folia 

Nada. mais diferente dos descantes com que a populaça da capital Festeja as noites de Santo An- 
tonio é S, Joiio, Aqui as pretenções da gente da cidade abandonaram por Somplet tes olguedos 
ds classes infimas da sociedade, por via de regra incúltas, mais ou menos desbragadas na forma, 
cercadas de um pubiico baixo, jenaro, 

Ali, porém, os cantores e dansárinos apresen- 
tam-sé bem vestidos, dansam à preceito os pos polares balhos, as dansas de roda, entoam melo- 
dicamente às alegres ou dolentes cantigas, coja 
lettra, tumas vezes perfeitamente popular, é mui frequêntemente devida d inspiração culta dos poe- 
tas, quar clles enverguem a blusa do artfice Ou a 
batia de estodunte - 

« Tolos 0 ànnos aparecem novas canções ; “apontam os” auetoris mais. queridos d'esei 
Sentidos versos ou graciosas endechas. Umas al- 
ludem á cidade, á vida de Coimbra, ão seu for- 
moso. Mondego: outras cantam 9 amor ; todas 

ela são verdadeiras jois da poesia popular, si. 
gela e tocante. São pouco conhecidas no sul estas 
Cantigas é por iso julgamos curioso estampar fumas nesta revista, como interessantes modelos 
Dara os estudos da pocsia popular portugueza, Às 
musicas que as acompanham são tambem precioso, 
apecimen da musica popular. Cam as canções va- 
ram as dansas, em que às cachopas ostentam dengoso donairé. Vejamos as canções, onde pre- 
domina o Iyrismo meridional 

  

  

  

  

  
  

  

  

  

  

  

     
    
  

  

  

  

  

  

  

    

NOTES DE LUAR 
Luz do luar feiticeira 
encanto dos namorados, 
doce, brilhante, fagueira, 
é farol de apaixonados. 

Nossas canções. 
risadas. 

São como beijos. 
de namoradas. 
Emb gantes 
cheias de uncção, 
dizem desejos 
do coração. 

   

  

(1900) MARQUESITA 
  Nas azas do nosso canto 

vôa nosso coração 
ue ama este delirio santo. 
las noites de S. João. 

  

Córo — Cantemios, pois, raparigas 
contemos tod a par, ara que os nossas cuntigas morram unidas no art 

(1900) 
rectosa 

  

“uma noite bemdita, 
noite de lindo condão, 
lembram risos e segredos 
na noite de S, João. 

Vor— 

Córo — Cantemos todos em coro, 
de S. João os louvores, 
amigo da mocidade, 
padroeiro dos amorês. 

  As amarguras da vida, ax penal do coração, ten alívio e consolô nas noites de S, João 
(1900) sismos 

Vog— Nossas vozes vão-se ouvindo, 
em maviosos cantares, 
com elas vio os suspiros 
dos nossos queridos pares. 

Córo— Suspiros vem, 
tanto suspiro pio S, lofo, 

A suspirar todas vimos, 
Com suspiros de ternura ; 
as saudades que sentimos 
vão-se em beijos de ventura, 

(1900) 

“Adeus largo das Amias 
cheio de magia é encanto. 
tens ao centro duas fontes 
uma riso, outra pranto. 
Vamos pedir a Deus, 
na noite de 5, João 
para ver se se reunem 
Os amores ao coração. 

. (1900) As Damas 

  

nde ao largo das Ameias ouvir canta infantis nesta noite lugrenta ch belas damas ent, 
Céro — Ousir canções populares ná noite de 8. Joto, pára ver se se aniciam dos amores, a coração. 

Os neyOS seo 

Em noites calmas de esto 
os nossos corações dourados. 
doidos de amor é de brio. 
ão lado dos namorados, . 
caminham sem ter parança 
como bando dalegres aves 
nã roda da nossa dança 
soltando canções suaves, 

  

Toca a dançar sem cançassos vá de roda sem fadigas, 
nada prende como abraços 
e beijos das raparigas. 

4 (1900) 

Voz — Junto ds margens do Mondego, 
onde rea o rio do amor, Está um barquito rm socêgo. 
onde dorme a minha dor. 

Góro— Laranja da China, 
o sabor que tem ! 
Eu gosto de dançar 
com quem dança bem. 
Com quem dança bem oh mé bem, mé bem! Laranja da China o sabor que tem ! 

De feição littraria, mas bordadas sobre o mes. 
mo themia. do sentimento popular veem as can- tigas dos estudantes, como as da folha volante, 
aditada pela Hovaneza Acadêmica, sob o 
de Cantares para as fogutiras por estudantes de 
Coimbra ds raparigas. “Collaboram os estudantes Carlos Amaro, João 
de Barros, João de Deus Ramos, João Lucio, La- distau Patéício e Vicente Arnoso. 

         



  
    

O OCCIDENTE 
  
  

De-Ladislau Patrício transcreveremos as engra-. 
gados é finissimas quadras que seguem: 

Qual onda que cresce e encurta, 
Pedindo à práa que a afague, 
Um beijo, quando se furta, 
Pede outro beijo que o pague, 

    

  

Guitarras, gemendo, trinam; 
Soluçam os violões; 
Se as cordas se desafinam, 
Afinâm.se os corações. 

  

Os sonhos que tu me bordas 
Bode matirime mtoo, 

ae à ventura é como às cordas, 
Subindo-se muito — parte | 
As almas das noivas são 
Pombinhas feitas d'Aurora, 
Vão todas comer o grão 
Aºs mãos de Nossa Senhora | 
Sobre a casa onde ella móra, 
Orlus passa com geito. . 
Quando accorda sempre chóra 
Como às creanças de peito, 

  

“Tão bonita, e não te casas 1 Ola o aos não mom 
  

Olhos verdes, verdes olhos, 
Fallam bem ao coração. 
Olhos verdes, verdes olhos, 
Lindos olhos que elles são. 
Eu amei une olhos verdes 
Olhos assim nunca cu vi. 
Por esses olhos te perdes, 

E eu por clles me perdit... 

  

  

  

Não chores, loirinha — canta, 
ue o teu Cantar insinda | 

Eleva à voz na garganta, 
E poisa os olhos na lua... 

As Senoninações “au divisas que tomam os ranchos de rapázes e raparigas que cantam pela cidade são por egual caricteristicas, Um é à HlOr da mocidade, ovtto o Ranelo das Pombas, aut£o 
ô rancho alegro mocidade, Pena é comtodo que todas estas tr cam à sua pareza primitiva, À cantiga excripia é estadad "E a mile, com ends previo, cam mito qem da bela pocuia espontânea ingel, do canta do hargueiro do Mondeo e Ja lavadeira do Almégue, À Costureira arrebicada punca po- derá ati 0x encantos da pentl é despretên- iosa tricaha! 

  

  

    

    

be jetor Ribeiro. 

METEOROLOGIA POPULAR 
PARTI : 

1896 
Janeiro. Contrariamente ao que suecedeu no 

anno anterior, prolongou se a estiagem por todo 
O ez (128,7 de chuva), O, fio foi muito suppor- 
tavel, (Em o, max. 013, em 11.793, em 12 7º7 € 
em 13 gro). 

Fevereiro. Observou-se em todo o mez sómen- 
fe Cinco dias de chuva que produziram 65m7.Ca- 
Tor normal 

Março. Um unico dia de chuva notavel em 21 
gom 2856 Bastante ias de calo, ém relação d 

“Abri. Predominou o calor é o bom tempo. 
os dias de maxima, fóra do normal: Em 11 2583, em a 269,1, em 13.25º8, em 17 1580, em 1825%8, 
Gm 19 2641, em 20 2507; em 24 a7a7y em 2435 
em 28 2501 o em 27 287, Um unico dia de chu- 
va em 2a (ip, 0). j Maio. Nulto Secto, mis pouco quente. A maxi- 
ma theemometrica fo de ab, em 34 Junho. Algumas, chuvas de 1 a 9.6 em 13 6 14 
com algurva intensidade, Fortes calores em 29 e 30 

“Julho, Bastántes dias de calor intenso. Dois dias. 
de chuva que produziram ie. 

Agosto. Multo quente, notândo-se tres dias de” 
chuva, sendo em 18, abundante (112,0). 

Setêmbro. Quantidade minima de Chuva, visto, 
quê em todo o mez, não excedeu (288,0), Tempé- 
Tatura sempre normal. 

    

  

   
          

  

  

  

  

Outubro. Temperatura regular acompanhada de bom tempo, ma primeira quinzena de outubro, mas. chuvoso e frio durante a segunda. Em 27, Chuva for de Sins Novembro. À temperatura conservou-se baixa em relação ao normal Às chuvas escussciaram, “Dezembro: Vinte é dois dias de chuva que pro durirdm 19525, Temperatura proxima da hor. 
mal 

4897 

  

  

  
  

Janeiro. Alguns fios dé 2 a 4 de janeiro, com maxima eguaes a 63,747 102. Chuvas Const. deraveis de 5 a 24, tobfaludo eim 6 aee, cm 7 
220, em 19 1908 € Gm 20 2724 noiúmeno 6 ita mecenaunia de de 24 026, Os quacs to Fam seguidos de Mlguma chuva desde 28º eira. Mer muto seceo. Galicam am todo de chuva, Foram observadas tem a, Elm. 21 yr, em 23 20% em em apos Cem as IGN aiârçó Chose 2 4 7; com pouca inensidas q doportáio e 4 dna 16 ss) Cao os sropicas de 20 a 37. (E 26 max. abr em 
à) 24º, em aa 2499 em 186, em 24 10h em 8 adia; em 26 6% e em 27 289). UE pts a ana de Ena cone see. À anima Hhermomenia io interer de março (245) k Aa: CNAE a o va 1 o ondean mia com pouea intensidade. Calor pouco sensivê “Judo Estrdordinariamente Quente; ing o fermento Trata mto aperirs à o”, durante oito dias (max. 37 Jul, Os calores foram mulo sensieis em o. do o mes Tres dias de chuva Irca (im) ágio. Escessivamento temperado, bom um unido di de mexia superior a 30 Eleceptuan- do o anno de 1900, fo 6 agosto mis temperado de que se tem conhecimento, Um unico dia de uva, em do, que produziu 0% Sis Nin aos, inda se manias ram em setêmbro, Ei 5 a caia atlogiu at CEO Blog é em? Son cn Ea manima descia o, CR a 226, em do 04196, Já Cm ça 2548, em 132014, em 1310 ,em 4 abr, a 2505 subido to 16 270, atingindo em 17 2776. Bruseimente, desce! em 18, XE 26r0 é ei 10 184, io excedendo 21º em do Bi ars pote subiura a0ro & em 23 bra ém 25 à 29ha e em 24 a 2705.0 Calor man Tevbhe mé 28 aé Quando algunas chuvas vieram PÔ teca esta cllmari. Outubro, O calor tornou-se anormal durante à primeira decada de gutubro tom eriimos quis Semp supetires a 25.9 qual fo ibsiuido dr um Piqueno perodo, chuvoso de 13 19,8 Por um Butro. de! maior intensidade à part de BS (Bm 43 Sgt, em 30 380m 8 e em 34 Gem 6). Noyemtro. Os primeiros dias deste mez foram uma contintação do regimen de mão tempo dito os a de outro, Em 1,0 pludametro desusou Gm com trovoada, m/5 dvms, Em 3 isa, e em (5 soon. Bom tempo e alia prese des em tod a segura quinzena mas à tempe- cai conse elevado ejembro. Regularmente chuvoso e temperatu- 
ra moimad, um dia de cha intênsa em 24 (58e= 8) apresentando se, no dia seguinto, 0 céu comple. tdmene limpo, tom Baba importânte na colompa ihrmometls! 

(Comtnia). 

  

   
  

  

  

   

  

  

  

  

  

   
  

  

  

  

  

  

  

  

  

Antonio 4, O. Machado: 

METEOROLOGIA 
duto de 

  

Observações diarias 
  

       
   

Henspera Em 
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cúimosica sereonoLoGicA 
“Tem continuado durante à desena, otempo dei com Vntotatinvel n presão tm olha variações um pouco brufcne para a quadra que Eus airavesiado elevando se dede 1 é 15. baixando, em seguida, até 18, para fear qua- sí estacionaria em 1) e do, Com à mudança do Sento para o quadrante N, em 16, levou-se à teme cralra, AS maximas, HO, reino, oram, em 177 é “em Campo. Maior, 37e em ltégoa, 3826 em Coimbra, Sgrlem Evorã, 5127 em Lisboa, Stº em, 

Lagos, e 30º no Porto é Fard, No dia 17, rante anoite, formas um os voada, que produziu alguma chuva no Algarte, & dlorante” o dia 18, em qursi tados os tros pon- 
tos do remo; Em Lispei, apenas caia um pequeno, Ei 196 20, teu po propio GU enação: o de temperatora 
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160) O OCCIDENTE 
          

  

  «Meu Deus! mei Deus E exclamou a des- conhecida, vertendo um mar de lagrimas Como queres que os extranhos act 9 que ami. mesma mê parece” imorvels Não quer ir velo, senhor Moutor? áceres. contou, levantando bruscemente aNão disse que à isso me megisse, mas adyirto-Jhe que sé persiste em ti imenplica: el demora, “o esta pessoa chega à mor. er pesa sobre a senhora uma responsabi: litáde terrivel “Sóbre outros. recabirá essa horrorosa responsabilidade, repicou dll com amar gra. Quanto & mim, não ba nada em tudo dito por que não possa responder. +O mad dever, à minba prolisão, é pres- tar os auxílios da seienela à todo e Qual quer que dels necessite, Conformd-me ; e, por mois alngular que seja. roi dmanhh ver 0 doente se seno Ta me deixar à morada, À que horns É Ae nove scpe-me se lhe faço mova peu 
seu, 'cuidado 2º. B «Não, senhor. aDe nenhum modo pode assiirahe ? Seriam inuteis ns imstrusções que lho dás. sé para cuidar della esta oito 4 Nad mes. te momento posso fazer que lhe seja pro veitoso? Vendo que não havia meio de tirar da desconhecida algo positivo, e desejoso de pôr ter- mo a uma cana tão afliétiva, porque a'dor da mysteriosa enluctada, duramente contida a ponei pio, transhordava cada vez mais reiterou o asedico Asa promessa de ser pontual no dia seguinte à hora indicada. A. mulher deu he os signdes e uma rua quasi desconhecida de WalNvorih cre. tirou-se em silencio. Desappareceu nas trevas da noite, sem que o vêo, que te cobria us feições le vesse deixado entrever o minimo traço dl 

(Continia) 
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LICÇÕES SOBRE PHOTOGRAPHIA 

XXXI 
Para se poder escrever em branco sobreas pro- 

vas, aconselhamos de preferencia à qualquer ou- 
tro processo, o seguinte: 
Preparemos a solução: 

   

  

CAPITÃO DE MAR E GUERRA CONSELHEIRO ANTONIO DE BRISSAC DAS NEVES FERREIRA 
Faiecimo 1x 5 DO Connente 

  

do o papel em que se desejar escrever, estiver em Sexto, escolherse o E gado pao mi Escura, é ia Se gravará 08 coraetere nos sê pretender. Apenas ae letras se tornarem ue renas, immergitemos a prova num banho dec xagem qualquer, dorante dois ou tres minutas, procedendo de êm seguida a uma lavagem vs! jueto continuo de aguda 
xxx 

    

Eis um novo entoador e fixador, o qual se dis- tingue de todos os outros, por não emrar na sua composição, o ouro o que, decerto, o torna mui to mais economico. 

    

   

A formula é à seguinte: 
Agua distillâda-...0.. são gr Cârbonato de sodi Ro Acetato de chumbo ne wa Hypposulphito de soda nos 

  

Por meio deste banho, obtemos um tom va- riando do castanho ao négro, devendo à prova. ser immérsa no banho, sem se effectuar lavagem, 

  

NECROLOGIA 

JOÃO ANTONIO DE BRISSAC DAS NEVES 
FERREIRA 

Um telegrama do Kunchal transmitiu a triste noticia de ter fallcido, no dia 5 do Corrente, o capitão de mar é guerra con- selheiro Neves Ferreira, que all estava de Passagem. Esta noticia surprebendeu a todos porque o conselheiro Neves Ferreira estava na foro ga du vida, quando ainda a sua robusta ôrganisação Pouco alem ia de 36 annos, pois nascêra à 28 de fevereiro de 1846, Ole da armada dos mais distiios, os Seus serviços foram largamente aprov tados pelos governos, em varias commis! sões que desempenhos, e foram elas: Govemador geral de Moçambique e da India e governador civil dó Porto depois da revolta de 31 de janeiro de 180%, Misto tro da marinha € do ultramar de 1898 à 1895, além de muitas commissões de come 

  

  

  

  

  

     

  

  e valendo-lhe algumas di tincções honorificas, entre outras as de commendador das ordens da Torre é Espa- da, de S. Thiago e de Aviz, a Gran-cruz de Me- rito Naval de Hespanha. Era ajudante de campo honorario de Sua Ma- gestade El-Rei D Carlos. 

“A CAMPANHA AFRICA 
CONTADA POR UM SARGENTO 

  

  

34 edição, illustrada com 40 gravuras, retratos dos heroes, vistas e combates. 1 vol. brochado 320 réis, encadernado em percaline, 500 réis. 

O CYCLISMO 
Manual e hygiene do oyolista 

  

  
  

  

Indispensavel. aos cyolistas, pelo Dr. seu —1 vol. ilustrado com gravuras, 1ã0 réis 

  

alguma, além disso, ser nitidamente impressa 
  

  

O DIOR DAS 
Prancez, allemão, inglez, hespanhol, italiano e portuguez 

EM UM SÓ VOLUME 

  

Este utilissimo livro divido-so em tros partes: Lº/Trata das uuneiações figuradas, — 2» É propriamente o texto do Diceionnrio, tenda por gua franceza — 8. Já o úndice geral alphabetico de todas ts palavras inguas seguidas da respectiva tradueção sempre em francez, que é q base do Diesionario, permitindo essim a consulta rapida do termo de que se quizer saber a tradueção. 
É esta 34 parte x chave do Diecionario e a mais importante para quem nião conhecer todas as linguas. 

    
       

  

  

  

  

be a Portogal a honra de ter apresentado & Eropa cla uma obra de ão grande fator 

Premiado na 
Exposição Universal de Paris. 

de 4900      

PREÇO DA OBRA 
PARA PORTUGAL, COLONIAS E HESPANHA 

Volume brochado, 54000, encadernado, 55500 
EXTRANGEIRO 

Volume brochado, 58500, encadernado, 68000 
EMPREZA D'O OceIDENTE» 

Largo do Poço Novo-LISBOA 

BUNEAS GIL VICENTE 
| por 

dacinto dgnacio de Brito drebello 

Um volume ilustrado com os retratos do Poeta, de 
| D. João HI e D. Sebastião, Rainhas D, Maria, D. Leonor, D. Ca- 
| lbarina, Infantas D. Maria, D. Beatriz, quadro do Casamento de 

El-rei D. Manoel, Custodia de Belem, vista de Gnimarães, retrato 
de Garrett, Tumulo suposto de Gil Vicente, fac-similes, etc. 

Sabiu do prelo e está á venda 

Preço 500 réis 

  

| EMPREZA DO OCCIDENTE 

Jarso no Poço Novo 

LISBOA 
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